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Resumo – O objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento vegetativo e pro-
dução da limeira ácida ‘Tahiti’ enxertada em porta-enxertos modernos. O ex-
perimento foi implantado em dezembro de 2016, no experimental do Instituto 
Federal do Mato Grosso (IFMT), Campus Guarantã do Norte, em blocos ao 
acaso com 12 tratamentos, quatro repetições e cinco plantas na parcela. 
Os tratamentos foram: limoeiro Cravo ‘Santa Cruz’ e ‘CNPMF - 003’, citru-
melo ‘Swingle’, tangerineira ‘Sunki Tropical’ citrandarin ‘San Diego’ e ‘Indio’, 
HTR - 069, TSKC x TRFD - 003, TSKC x TRFD - 006, TSKC x CTSW - 028, 
TSKC x (LCR x TR) – 059 e LVK x LCR - 038. O espaçamento e densidade 
de plantio foram 6,25 m x 2,75 m e 582 pl ha-1, respectivamente. Foram 
avaliados o crescimento vegetativo, a produção e a eficiência produtiva. À 
exceção do CTRSD, os maiores volumes da copa, altura e índice de vigor 
vegetativo (IVV) foram observados nas plantas sobre os porta-enxertos já 
comerciais, enquanto HTR – 069, TSKC x TRFD – 006 e LVK x LCR – 038 
induziram os menores. Além disso, a produção e a eficiência produtiva foram 
superiores no limoeiro ‘Cravo 003’ e nos híbridos HTR – 069, TSKC x TRFD 

– 003 e 006.

Termos para indexação: Citrus ×latifolia, Poncirus trifoliata, adensamento 
de plantio, enxertia, gomose-dos-citros, diversificação de porta-enxertos.

Evaluation of banana plants genotypes under conventional 
and organic production system in Mato Grosso State, Brazil

Abstract – The aim of this work was to evaluate vegetative growth and 
production of acid lime ‘Tahiti’ grafted on new rootstocks. The experiment 
was installed in December 2016, at experimental Federal Institute of Mato 
Grosso (IFMT), Campus Guarantã do Norte, was a randomized block with 12 
treatments, four replications and five plants in the plot. The treatments were: 
‘Santa Cruz’, Cravo lemon tree, CNPMF - 03’, citrumelo ‘Swingle’, ‘Sunki 
Tropical’ tangerine, citrandarin ‘San Diego’ and ‘Indio’, HTR - 069, TSKC x 
TRFD - 003, TSKC x TRFD - 006, TSKC x CTSW - 028, TSKC x (LCR x TR) – 
059 and LVK x LCR - 038. Spacing and planting density were 6.25 m x 2.75 m 
and 582 pl. ha-1, respectively. Were evaluated vegetative growth, production 
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and productive efficiency. With the exception of 
CTRSD, the highest to canopy height and vegetative 
vigor index (IVV) volumes were observed in plants 
on commercial rootstocks, while HTR – 069 TSKC x 
TRFD – 006 e LVK x LCR – 038 induced the lowest. 
In addition, the production and productive efficiency 
was higher in the lemon tree ‘Cravo 003’ and in the 
hybrids HTR – 069, TSKC x TRFD - 003 and 006.

Index terms: Citrus ×latifolia, Poncirus trifoliata, 
planting density, grafting, citrus gummy, rootstocks 
diversification.

Introdução
A citricultura destaca-se na fruticultura brasilei-

ra por sua importância econômica e social, sendo 
crescente a participação dos limões e limas ácidas 
nas estatísticas do setor, especialmente da limeira 
ácida ‘Tahiti’ [Citrus ×latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka]. 
A área colhida de limões e limas ácidas em 2019 
foi de 56.491 ha e a produção de 1.511.185 t, o que 
representa cerca de 10% do total produzido de la-
ranjas, tangerinas, limões verdadeiros e limas áci-
das (FAO, 2019). O Brasil se posiciona no cenário 
mundial como o quinto produtor de limões e limas 
ácidas, o segundo considerando apenas a lima áci-
da ‘Tahiti’, e o primeiro exportador dessa fruta, com 
ritmo crescente das exportações nos últimos anos 
(Geraldini et al., 2019). Em 2019, a receita gerada 
pelas exportações de limões e limas ácidas foi de 
US$ 104.617,500, a terceira maior receita de expor-
tação entre o segmento das frutas, sendo São Paulo 
(55%) e Bahia (24%) os principais estados exporta-
dores. Os cenários futuros dos mercados consumi-
dores, interno e externo, são favoráveis e exigirão 
aumento da produção brasileira de lima ácida ‘Tahiti’ 
para atender a demanda pela fruta (Geraldini et al., 
2020). Os números da citricultura de Mato Grosso 
mostram sua atual insignificância no agronegócio 
nacional. O estado maior produtor de grãos e fibras 
do Brasil não contabiliza 1000 ha em produção com 
frutas cítricas, ocupando os limões e limas ácidas 
apenas 341 ha (IBGE, 2017). 

Segundo Coelho e Mascarenhas (1990), a li-
meira ácida ‘Tahiti’ é uma planta de origem tropical, 
embora o seu centro de origem exato seja desco-
nhecido. Seu bom desenvolvimento exige tempera-
tura média anual superior a 22 °C, com as taxas de 
crescimento alcançando um máximo entre 25 °C e 
31 °C, umidade relativa do ar entre 70% e 80% e 
boa disponibilidade de água no solo (Bettini, 2019). 
Os solos mais adequados são os leves, arejados, 
profundos e sem impedimentos para a penetração 

das raízes (Coelho et al., 1998). O ecossistema flo-
resta de terra firme do bioma Amazônia atende aos 
requisitos edafoclimáticos da limeira ácida ‘Tahiti’, 
de acordo com os resultados das pesquisas com 
a cultura nos estados do Amazonas (Silva et al., 
2007) Rondônia (Miranda, 2010), Distrito Federal 
(Junqueira, 2013), Pará (Gurgel et al., 2016) e Acre 
(Rodrigues, 2018). A copa induz porte alto, frutos 
médios, em torno de 130 g, e produtividade de 40 t 
ha-1, quando enxertada em limoeiro ‘Cravo’.

A maior limitação ao desenvolvimento da pro-
dução de limeira ácida ‘Tahiti’ nessa nova fronteira 
da citricultura reside na falta da indicação de porta-

-enxertos adaptados às condições de solo e clima 
das mesorregiões. A adaptabilidade do vigoroso 
porta-enxerto limoeiro ‘Cravo’ (C. ×limonia Osbeck) 
às diversas variedades copa, a alta tolerância ao 
estresse por déficit hídrico, a indução de produção 
precoce e alta produtividade às copas nele enxer-
tadas e a tolerância à tristeza-dos-citros (Pompeu 
Junior, 2005), são irrelevantes frente à sua elevada 
suscetibilidade à gomose-de-Phytophthora, quando 
combinado com a limeira ácida ‘Tahiti’. A gomose é 
considerada a principal doença fúngica dos porta-

-enxertos de citros (Blumer; Pompeu Junior, 2005). 
Nas condições de Bebedouro, SP, Stuchi e Cyrillo 
(1998) relataram a mortalidade de 100% de plantas 
de limeira ácida ‘Tahiti’ enxertadas em limoeiro ‘Cra-
vo’ aos nove anos de idade, tendo a gomose como 
principal causa. No Centro-Oeste e Norte do país, 
onde é comum a ocorrência de altas taxas de pre-
cipitação, elevadas temperaturas e longos períodos 
de umidade relativa do ar e do solo próximos à satu-
ração o processo de infecção-doença-disseminação 
da gomose é acelerado, causando elevada mortali-
dade de plantas e inviabilidade econômica precoce 
dos pomares.

Sendo assim, os porta-enxertos induzem um 
papel importante no desempenho agronômico dos 
porta-enxertos cítricos. Devido à gomose-dos-citros, 
ocorre intensa pressão na maioria das regiões de 
cultivo de citros, particularmente nos subtrópicos 
úmidos, sendo que a diversificação dos pomares, 
aumentando a diversidade genética de porta-enxer-
tos pode promover a resiliência em relação à doen-
ça. O porta-enxerto impacta claramente os índices 
de estimativa de produtividade para os citros, indi-
retamente pelo maior crescimento de plantas e na 
redução de morte de indivíduos pela doença (Sau 
et al., 2018; Albrecht; Bowman, 2019; Khankahda-
ni et al., 2019; Santos et al., 2019; Carvalho et al., 
2021a; Carvalho et al., 2021b).

Muito embora a  resistência à gomose seja 
considerada a principal característica de um  
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combinação com porta-enxertos modernos nos pri-
meiros cinco anos de plantio, nas condições eda-
foclimáticas do bioma Amazônia do norte de Mato 
Grosso.

Material e métodos
O experimento foi instalado na fazenda expe-

rimental do IFMT, Campus Avançado de Guaran-
tã do Norte, MT, sob as coordenadas 09º47’15”S; 
54º54’36”O e altitude de 345 m no dia 09/12/2016. 
O município localiza-se no bioma do local é Amazô-
nia, ecossistema floresta de terra firme, tipo climáti-
co Am (tropical de monção) de acordo com a classi-
ficação de Köppen-Geiger, com temperaturas média 
anual de 27,3 °C, temperatura mensal máxima de 
36 °C e temperatura mensal mínima de 21 °C; pre-
cipitação pluvial média anual de 2.327 mm e solo do 
tipo LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófi-
co (Santos et al., 2018). 

O resultado dos atributos químicos e das fra-
ções granulométricas do solo da área experimental 
é apresentado na Tabela 1.

O delineamento experimental foi em blocos 
ao acaso com doze tratamentos (genótipos de 

porta-enxerto para o sucesso da citricultura na re-
gião Centro-Oeste, a tendência da citricultura mo-
derna por pomares adensados e ultra adensados, 
tanto para mitigar os efeitos da doença Huanglong-
bing (HLB) quanto para facilitar o processo de auto-
mação das atividades do pomar, exige  porta-enxer-
tos indutores de alta eficiência produtiva associada 
a menores volumes de copa (Stuchi; Girardi, 2010; 
Mademba-Sy et al., 2012). Entre os porta-enxer-
tos que reúnem as características de resistência à 
gomose e a capacidade de induzir copas menores, 
destaca-se o trifoliata [Poncirus trifoliata (L.) Raf.] 
‘Flying Dragon’. Os porta-enxertos da espécie trifo-
liata são predominantes na citricultura mundial de 
clima temperado e subtropical (Passos et al., 2006). 
Apesar de sua intolerância à seca, essa espécie 
vem sendo amplamente utilizada em cruzamentos 
intergenéricos com o objetivo de gerar híbridos que 
incorporem características desejáveis às plantas 
cítricas (Bordignon et al., 2003a). Alguns híbridos 
de trifoliata vêm sendo amplamente adotados pela 
citricultura paulista, como é o caso do citrumelo (C. 
×paradisi Macfad. x P. trifoliata) ‘Swingle’ (Carvalho 
et al., 2019); outros encontram-se em início de ado-
ção, a exemplo dos citrandarins ‘Índio’ e ‘San Die-
go’ [C. sunki (Hayata) hort. ex. Tanaka x P. trifoliata], 
além de um diversificado grupo de híbridos gerados 
e pré-selecionados pelo Programa de Melhoramen-
to Genético de Citros da Embrapa Mandioca e Fru-
ticultura - PMG Citros, que são  promissores para 
um programa de diversificação de porta-enxertos 
na citricultura nacional (Costa, 2019; Costa et al., 
2020a; Costa et al., 2020b; Costa et al., 2021; San-
tos, 2019; Rodrigues et al., 2019a; Rodrigues et al., 
2019b). Muitos desses híbridos, não obstante terem 
consigo genes de Poncirus (Raf.), têm apresentado 
boa tolerância ao déficit hídrico. Nesse contexto, o 
Mato Grosso ainda carece de pesquisas para reco-
mendação segura de porta-enxertos de citros.

Salienta-se que os resultados deste trabalho es-
tão relacionados à Agenda 2030, tendo aderência 
às seguintes ODS: fome zero; saúde; indústria, ino-
vação e infraestrutura; consumo e produção respon-
sável e vida terrestre, bem como às metas alimen-
tos seguros, nutritivos e suficientes, produtividade 
de pequenos produtores, agricultura sustentável, 
produtos químicos perigosos, contaminação do ar 
e solo, pesquisa científica e capacidade tecnológica, 
apoio à pesquisa, inovação e agregação de valor, 
gestão e uso de recursos naturais, manejo de pro-
dutos químicos e resíduos, uso sustentável de ecos-
sistemas e seus serviços.

Neste trabalho, avaliou-se o crescimento ve-
getativo e a produção da limeira ácida ‘Tahiti’ em 

Tabela 1. Propriedades química e física dos solos na ca-
mada de 0,0 a 0,20 m de profundidade da área experimen-
tal de Guarantã do Norte no ano da implantação (2016). 

Propriedades do Solo Guarantã do Norte

pH (H2O) 5,5

Matéria orgânica (g dm-³) 20,3

P Mehlich 1 (mg dm-³) 5,4

K+ (cmolc dm-³) 0,08

Ca²+ (cmolc dm-³) 1,52

Mg²+ (cmolc dm-³) 0,75

Acidez total (H+Al) (cmolc dm-³) 2,60

CTC (cmolc dm-³) 4,9

Saturação de bases (%) 47,5

B (mg dm-³) 0,11

Cu (mg dm-³) 2,00

Fe (mg dm-³) 203

Mn (mg dm-³) 29,4

Zn (mg dm-³) 1,8

Areia (g kg-¹) 575

Silte (g kg-¹) 85

Argila (g kg-¹) 340
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braquiária foi dessecada e posteriormente o solo foi 
mobilizado na linha de plantio com a passagem de 
sulcador florestal. As covas foram abertas manual-
mente com cavadeira. A adubação de plantio e cor-
reção do solo foi realizada diretamente nas covas 
com aplicação de 250 g de calcário dolomítico, 150 
g de superfosfato simples, 10 g de fertilizante de li-
beração lenta 22-04-08, 50 g de FTE BR 12 e 5 g 
de ácido bórico. 

O espaçamento entre linhas de plantio foi de 
6,25 m e entre plantas de 2,75 m, totalizando a den-
sidade de 582 pl. ha-¹. O plantio foi conduzido com 
irrigação suplementar nas épocas secas. O manejo 
de plantas daninhas foi realizado com aplicação de 
herbicida nas linhas de plantio e roçada tratorizada 
das entrelinhas. No primeiro e segundo ano de culti-
vo foi realizado o controle químico da larva minado-
ra dos citros (Phyllocnistis citrella). As fertilizações 
em cobertura e correções do solo foram realizadas 
de acordo com a interpretação dos resultados de 
análises do solo e tabelas técnicas de recomenda-
ção de adubação e calagem para a cultura da limei-
ra ácida “Tahiti. 

As avaliações foram realizadas durante a fase 
vegetativa do pomar com periodicidade de seis 

porta-enxertos) e quatro repetições. As parcelas fo-
ram constituídas por cinco plantas. A descrição dos 
porta-enxertos é apresentada no Quadro 1. O porta-

-enxerto limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ foi considerado 
como padrão de porta-enxerto para a limeira ácida 
‘Tahiti’.

As mudas de limeira ácida Tahiti foram produzi-
das em casa de vegetação climatizada da Embrapa 
Agrossilvipastoril em Sinop, MT. As sementes de 
porta-enxerto foram semeadas em tubetes e os “ca-
valinhos” foram transplantados para sacolas plásti-
cas de 2,6 L, preenchidas com substrato Tecnomax 
Citros® enriquecidos com termofosfato, dose de 7 
kg m-³, e fertilizante de liberação lenta (22-04-08 + 
micro), dose de 2,7 kg m-3. A enxertia da copa foi 
realizada aos 12 meses aproximadamente e as mu-
das atingiram o padrão para plantio no campo com 
18 meses de idade.

A cultivar copa enxertada foi a limeira ácida 
‘Tahiti CNPMF 02’. Essa cultivar foi gerada pelo pro-
grama de melhoramento de citros da Embrapa e 
lançada em 2009.

O plantio foi realizado com preparo mínimo do 
solo, em que primeiramente a cobertura vegetal de 

Quadro 1. Porta-enxertos avaliados para limeira ácida ‘Tahiti CNPMF 02’ no norte de Mato Grosso. 

Código Parentais / Espécie / Cultivar Nome científico

HTR 069 (1) Laranjeira ‘Pera’ x  
citrange ‘Rusk’ ou ‘Yuma’

Citrus ×sinensis (L.) Osbeck x  
[C. ×sinensis x Poncirus trifoliata (L.) Raf.]

TSKC x TRFD - 003  
(BRS Donadio)

Tangerineira ‘Sunki’ comum x  
trifoliata ‘Flying Dragon’

C. sunki [(Hayata) hort. ex Tanaka] x  
P. trifoliata

TSKC x TRFD - 006  
(BRS Matta)

Tangerineira ‘Sunki’ comum x  
trifoliata ‘Flying Dragon’ C. sunki x P. trifoliata

TSKC x CTSW - 028  
(BRS Pompeu)

Tangerineira ‘Sunki’ comum x  
citrumelo ‘Swingle’

C. sunki x  
(C. ×paradisi Macfad. x P. trifoliata)

TSKC x (LCR x TR) - 059  
(BRS Bravo)

Tangerineira ‘Sunki’ comum x  
citrimonia

C. sunki x  
(C. ×limonia Osbeck x P. trifoliata)

LVK x LCR - 038  
(BRS Cravinho1)

Limoeiro ‘Volkameriano’ x  
limoeiro ‘Cravo’

C. ×volkameriana (Risso) V. Ten. & Pasq. x 
C. ×limonia

LRF x (LCR x TR) - 005  
(BRS N Gimenes Fernandes)

Limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ x  
citrimonia

C. ×jambhiri Lush. x  
(C. ×limonia x P. trifoliata)

LCRSC Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ C. ×limonia

LCR – 03 Limoeiro ‘Cravo CNPMF - 03’ C. ×limonia

CTSW Citrumelo ‘Swingle’ C. ×paradisi x P. trifoliata

CTRI Citrandarin ‘Indio’ C. sunki x P. trifoliata ‘English’

CTRSD Citrandarin ‘San Diego’ C. sunki x P. trifoliata ‘Swingle’

TSKTR Tangerineira ‘Sunki BRS Tropical’ C. sunki

(1) Porta-enxerto em processo de inscrição no Registro Nacional de Cultivares (RNC) do Ministério da Agricultura, Pecuária (MAPA); os 
demais, identificados com a sigla BRS, já foram registrados no RNC/MAPA.
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(4,16 m) apresentaram médias intermediárias, jun-
tamente com o citrandarin ‘San Diego’ (4,29 m) e o 
citrumelo ‘Swingle’ (4,34 m), enquanto que os híbri-
dos LVK x LCR – 038 (3,71 m), HTR – 069 (3,68 m), 
TSKC x (LCR x TR) – 059 (3,86 m) e TSKC x TRFD – 
006 (3,65 m), ficaram em uma classe inferior, indu-
zindo as menores alturas de plantas, aproximando-

-se da altura ideal para manejos fitossanitários de 
3,5 m. Costa (2019), avaliando diversos porta-en-
xertos em combinação com a laranjeira ‘Valência 
IAC’, concluiu que TSKC x TRFD - 006 e TSKC x 
TRFD - 003 determinaram à variedade copa porte 
ananicante e semiananicante, respectivamente, o 
que não é discordante dos resultados aqui obtidos 
até o momento, o mesmo não tendo sido verificado 
em relação ao híbrido LVK x LCR – 038. Caso, nes-
te estudo, o comportamento deste híbrido se mante-
nha ao longo do tempo, tem-se um indicativo de que 
a influência do porta-enxerto no tamanho da copa 
pode variar a depender da variedade copa utilizada.

As médias da relação diâmetro do tronco do 
porta-enxerto/diâmetro do tronco do enxerto não 
apresentaram diferença estatística em todas as 
combinações copa/porta-enxerto até 60 MAP, man-
tendo-se próximas ao equilíbrio perfeito (1,00) até o 
final das avaliações, aos 60 MAP (Tabela 2). Esse 
é um bom indicativo da compatibilidade de todas as 
combinações copa/porta-enxerto da pesquisa. Aos 
60 MAP, o citrumelo ‘Swingle’ apresentou razão de 
diâmetros de (1,045), enquanto que e o limoeiro 
‘Cravo Santa Cruz’ com 0,922, a tangerineira ‘Sunki 
Tropical’ e o híbrido TSKC x (LCR x TR) - 059 com 
média de 0,978.

O diâmetro da copa aos 60 MAP, as médias de 
diâmetro da copa constituíram quatro agrupamen-
tos para os limoeiros ‘Cravo Santa Cruz’ e ‘Cravo 
003’, com 55 m³ e o citrandarin ‘Índio’ 59 m³, para a 
classe superior. Para classe intermediária foi cons-
tituída por porta-enxertos comerciais (CTSW, TSKC 
e CTRSD) e por híbridos não comerciais de tange-
rineira ‘Sunki’ com trifoliata: TSKC x TRFD - 003, 
TSKC x CTSW – 028, TSKC x TRFD - 006 e TSKC x 
(LCR x TR) - 059. Na classe inferior está HTR – 069 
com 33,42 m³.

A média de volume da copa dos porta-enxertos 
combinados com a limeira ácida ‘Tahiti CNPMF 02’ 
foi de 59,27 m³ para o citrandarin ‘Índio’, e de 54,76 
m³ e 60,24 m³, respectivamente, para os limoeiros 
‘Cravo Santa Cruz’ e ‘Cravo 003’ (Tabela 2). A tange-
rineira ‘Sunki Tropical’ (50,78 m³), o citrumelo ‘Swin-
gle’ (45,91 m³), o citrandarin ‘San Diego’ (49,39 m³) e 
os híbridos TSKC x TRFD – 003 (48,87 m³) e TSKC 
x CTSW – 028 (48,77 m³), compuseram a segunda 
classe de maiores médias. Os híbridos HTR – 069 

meses, dando-se a primeira aos 36 meses após o 
plantio (MAP) e a última aos 60 MAP, sendo que o 
resultado é a média das avaliações. Em cada época, 
foram avaliados: altura da planta (m), medindo-se 
com régua graduada a distância entre a superfície 
do solo e o ponto mais alto da planta; o diâmetro 
do tronco do porta-enxerto (cm) e o diâmetro do 
tronco do enxerto (cm), tomando-se as leituras do 
caule com paquímetro 10 cm abaixo e 10 cm acima 
da linha de enxertia; a relação de compatibilidade 
de enxertia, dada pela razão entre os diâmetros de 
tronco do porta-enxerto e do enxerto; diâmetro da 
copa (m), calculado pela média de dois diâmetros 
equatoriais da copa obtidos em direções perpen-
diculares à linha de plantio, com auxílio de trena; 
volume da copa (m³), calculado pela fórmula V=2/3 
x [(π x D/4) x H], onde V é o volume da copa, D é o 
diâmetro médio da copa (m) e H é a altura da plan-
tas (m); Índice de Vigor Vegetativo (IVV), calculado 
pela fórmula IVV = [H + D + (DPE x 10)]/100, H é a 
altura da planta (cm), D é o diâmetro da copa (cm) 
e DPE é o diâmetro de tronco do porta-enxerto (cm) 
(Bordignon et al., 2003b). A produtividade de frutos 
(Kg.pl-¹) foi mensurada pela soma dos frutos colhi-
dos durante o período compreendido entre os anos 
de 2019 a 2022, aos 36 MAP até 60 MAP, através 
do cálculo das médias das três safras para produ-
tividade de frutos por planta e eficiência produtiva. 
Sendo que a eficiência produtiva foi calculada pela 
razão entre a produção (Kg.pl-¹) e o volume de copa 
(m³). Os dados foram testados para normalidade de 
distribuição pelo teste de Kolomogorov-Sminorv e 
em seguida submetidos à análise de variância e tes-
te F. As médias foram agrupadas pelo teste de Scot-
t-Knott ao nível de 5% de significância, com auxílio 
do programa SISVAR.

Resultados e discussão
Os resultados apresentados na tabela 2 são mé-

dias da avaliação de crescimento entre os 36 e 60 
MAP e médias das três safras para produtividade 
de frutos por planta e eficiência produtiva da limei-
ra ácida ‘Tahiti CNPMF 02’ sobre os porta-enxertos 
avaliados em Guarantã do Norte, MT. 

O número de agrupamentos de médias para al-
tura da planta foi de três agrupamentos (Tabela 2), 
com os porta-enxertos comerciais Citrandarin ‘Índio’ 
(4,41 m), tangerineira ‘Sunki Tropical’ (4,41 m), limo-
eiros ‘Cravo Santa Cruz’ (4,49 m) e ‘Cravo 003’ (4,61 
m), se agruparam na classe superior de altura da 
planta e os demais híbridos compuseram as duas 
demais classes de médias. Entre os novos híbridos, 
TSKC x TRFD - 003 (4,12 m), TSKC x CTSW - 028 
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condições de clima temperado, observou alto vigor 
de crescimento do porta-enxerto limoeiro ‘Cravo’ em 
viveiro, no período compreendido entre a semeadu-
ra e o ponto de enxertia. Já o HTR - 069 é um por-
ta-enxerto que na fase de viveiro se destacou pelo 
baixo vigor de crescimento (Tonial et al., 2015; Ro-
mano et al., 2016; Parolin et al., 2017).

Os porta-enxertos limoeiro ‘Cravo 003’ (22,24 
kg.pl-¹), HTR – 069 (21,51 kg.planta) e TSKC x 
TRFD - 003 (22,77 kg.planta) no resultado acumu-
lado de 3 safras, alcançaram uma maior produção 
de frutos, enquanto que os demais obtiveram menor 
produção, variando de 9,64 kg.planta para o citru-
melo ‘Swingle’ até 16,20 kg planta para o TSKC x 
TRFD – 006.

Salienta-se que o porta-enxerto limoeiro ‘Cra-
vo 003’ foi superior em relação à altura de plantas, 
juntamente com as demais características de cres-
cimento vegetativo, sendo aquele com maior produ-
ção, pois terá maior porte de plantas e, consequen-
temente, uma alta eficiência produtiva. O que se 
espera de alta eficiência produtiva é maior produção 
por unidade de volume de copa para o limoeiro ‘Cra-
vo 003’ (56 kg m-³). Por outro lado, a menor altura 

(33,42 m³), LVK x LCR - 038 (35,54 m³), TSKC x 
TRFD - 006 (38,01 m³) e TSKC x (LCR x TR) – 059 
(42,71 m³) formaram a classe inferior de médias de 
volume da copa. O híbrido HTR - 069 induziu volu-
me 50% menor ao determinado pelo limoeiro ‘Cravo 
003’, os dois extremos observados no estudo.

Para o índice de vigor vegetativo (IVV), houve 
três agrupamentos (Tabela 2). O citrandarin ‘Índio’ 
(10,86), a tangerineira ‘Sunki Tropical’ (10,47), os 
limoeiros ‘Cravo Santa Cruz’ (10,66) e ‘Cravo 003’ 
(10,92) compuseram a classe superior de médias. 
Os híbridos TSKC x (LCR x TR) – 059 (9,77), TSKC 
x TRFD - 003 (10,12) e TSKC x CTSW - 028 (10,15 
m) apresentaram médias intermediárias, juntamen-
te com o citrandarin ‘San Diego’ (10,33) e o citrume-
lo ‘Swingle’ (10,32). Os híbridos LVK x LCR – 038 
(9,21), HTR – 069 (9,23) e TSKC x TRFD – 006 
(9,37) foram inferiores.

Bettini (2019) constatou que o porta-enxerto 
limoeiro ‘Cravo’ é o mais vigoroso a exemplo dos 
citrandarins, conforme foi contatado por Roncatto 
et al. (2021). Esses resultados no Estado de Mato 
Grosso estão de acordo com o observado em São 
Paulo (Ramos et al., 2015). Marques (2018), nas 

Tabela 2. Altura da planta, relação de compatibilidade do porta-enxerto/enxerto, diâmetro da copa, volume da copa, índice 
de vigor vegetativo produção e eficiência produtiva de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus ×latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka] clone 
‘CNPMF 02’, em combinação com 13 porta-enxertos durante os anos de 2019 a 2022 Guarantã do Norte, MT.

VC (m³) H (m) DC (m) IVV COM PROD  
(kg planta-¹)

EFP  
(Kg m-³)

Citrumelo ‘Swingle’ 45,91 b 4,34 b 45,57 c 10,32 b 1,045 a 9,64 a 28,00 a

TSKC x CTSW - 028 48,77 b 4,16 b 48,72 c 10,15 b 1,005 a 9,88 a 30,75 a

Tangerineira ‘Sunki Tropical’ 50,78 b 4,41 c 50,77 c 10,47 c 0,978 a 10,51 a 31,50 a

Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ 54,76 c 4,49 c 55,19 d 10,66 c 0,922 a 10,72 a 30,75 a

TSKC x (LCR x TR) - 059 42,71 a 3,86 a 43,16 b 9,77 b 0,978 a 11,44 a 41,00 a

Cintrandarin ‘Índio’ 59,27 c 4,49 c 59,27 d 10,86 c 1,001 a 12,50 a 32,75 a

Citrandarin ‘San Diego’ 49,39 b 4,29 b 49,40 c 10,33 b 0,990 a 13,65 a 38,75 a

LVK x LCR - 038 35,54 a 3,71 a 36,15 b 9,21 a 1,015 a 13,71 a 58,75 b

TSKC x TRFD - 006 38,01 a 3,65 a 38,21 b 9,37 a 1,009 a 16,20 a 55,75 b

HTR - 069 33,42 a 3,68 a 33,42 a 9,23 a 1,023 a 21,51 b 81,25 c

Limoeiro ‘Cravo CNPMF - 03’ 60,24 c 4,61 c 59,80 d 10,92 c 0,984 a 22,24 b 56,00 b

TSKC x TRFD - 003 48,87 b 4,12 b 49,59 c 10,12 b 1,028 a 22,77 b 66,75 b

CV (%) 13,97 10,17 22,69 7,72 6,73 22,62 23,55

Clones de limoeiro ‘Cravo’ (Citrus ×limonia Osbeck); citrandarins ‘Índio’ e ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus 
trifoliata (L.) Raf]; citrumelo ‘Swingle’ (C. ×paradisi Macfad. x P. trifoliata); tangerineira ‘Sunki’ (C. sunki) seleção ‘Tropical’; TSKC: tan-
gerineira ‘Sunki’ comum; CTSW: citrumelo ‘Swingle’; HTR: híbrido trifoliolado; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ [C. ×volkameriana (Risso) V. 
Ten. & Pasq.]; LCR: limoeiro ‘Cravo’; TRFD: P. trifoliata seleção ‘Flying Dragon’; LRF: Limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. ×jambhiri Lush.); 
TR: P. trifoliata.
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). 
CV: coeficiente de variação.
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de Mato Grosso. Novos híbridos não comerciais de 
porta-enxerto são promissores para uso em poma-
res adensados de limeira ácida ‘Tahiti’ no norte de 
Mato Grosso. A produção e a eficiência produtiva 
foi superior no limoeiro ‘Cravo 003’ e nos híbridos 
HTR – 069 e TSKC x TRFD – 003.
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